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PPRREEVVEENNÇÇÃÃOO  DDEE  
RRIISSCCOOSS  EE  DDEESSAASSTTRREESS  

PPAARRAA  CCRRIIAANNÇÇAASS  
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Yara e Beyonça saíram felizes da universidade. 

Yara ganhou um livrinho que falava sobre as 

“Aventuras de uma Pipa em Eventos Climáticos”. 

Beyonça reencontrou seu amigo Puma e ganhou  um colar 

em forma de pipa; que na  verdade era um tradutor de voz que 

permitia ela conversar no idioma dos humanos



Você viu o tanto de troféus que o Puma tinha? 

O bicho é mesmo fera nos esportes!

Hehe, verdade. Mas quem ganhou 
a Medalha de Matemática foi 

voce! Gostei de ver. Mandou bem 
lá, Yara!



Yara viu nuvens carregas em cima do Morro do Quilombo e disse que 

já devia estar chovendo por ali. Beyonça sentiu o cheiro de chuva e 

sugeriu que pegassem o atalho pela trilha do Rio das Pedras Esparsas*:

-Vamos acelerar Yara, pois o 

nivel do rio tá subindo rápido!

Foi mal Beyonça acabar de falar e ouviram um estrondo de cima do 

morro que, pelo que Yara tinha acabado de aprender com a Pipa no 

livro, era o momento de subir para o local mais alto.

Uma cabeça d’água surgiu causando o aumento rápido e repentino do 

nível do rio. Beyonça e Yara estavam em apuros.

* Itacorubi significa Rio das Pedras Espersas
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Encontraram uma pedreira alta e sem saída. O nível do 

rio não parava de subir. Yara falou:

Beyonça, prepare-se e mantenha a calma. 

Vamos ter que nadar. Quando o nível da água 

subir, vamos abraçar este toco de madeira 

que está no chão.



Um jovem indígena, bronzeado e todo estiloso, apareceu do nada. Logo 

foi se apresentando:

Olá, eu sou Peri
, um Carijó

 da 

grande nação Tup
i-gu

arani. Meu 

amigo Franklin Cascaes m
e dis

se 

que vo
cês 

poderia
m me aj

udar, mas 

antes 
de vo

cês 
me aj

udarem, é m
inha 

vez 
de aj

udar vocês!



O instinto de Beyonça já sabia que Peri era o 

cara legal que sua tataravó Vónça já havia 

lhe dito. O que Yara gostou de saber foi que 

ele era amigo do Franklin Cascaes.

Enquanto as meninas refletiam e farejavam, Peri 

pegou uma das penas do seu colar, passou o dedo 

com suavidade e ...



...e um feixe de luz fez surgir um grande 

símbolo rupestre no paredão de pedra. Foi 

quando Peri disse, com a água já pela 

pela cintura:

Rápido, vamos 

por aqui!



Atravessaram a paredão pelo símbolo e foram 

parar do outro lado. Estava um dia lindo de sol. No 

mangue apenas umas capivaras e jacarés. Nada de 

prédios, ruas ou asfalto. Nem Yara, nem Beyonça 

tinham apreciado aquele visual na trilha que sempre 

andavam.

Onde viemos

parar, Peri?

Ainda estamos em 

Meiembipe, a mesma ilha 

que hoje vocês chamam 

de Florianópolis, mas em 

outra época.

Do nada, o tempo que estava lindo mudou e

começou um forte e gelado vento sul. Peri falou:

-Rápido, vamos ali na minha oca, não temos tempo a perder.



Um frio extremo começou. Beyonça se enroscou perto da fogueirinha 

que Peri acendeu. Ele serviu um caldinho de mandioca bem quentinho e em 

volta da fogueira, com um bom chá, explicou:

Vou se
r di

reto
. Eu

 e m
inha a

mada
 

Bru
xinha C

onceiç
ão fomos 

amaldi
çoados. U

m ca
cique m

alva
do não 

aceit
ou eu

 e e
la jun

tos. T
ambém

 um
a 

bru
xa muito

 má não quis 
saber 

do meu 

amor po
r C

onceiç
ão.

 Eles então nos rogaram duas 

maldições: uma matemática, 

outra climática.

Peri explicou que a Maldição Matemática fazia que a cada dia que se 

passasse, ele só pudesse se aproximar metade da distância que estivesse 

de sua amada Bruxinha Conceição. Disse ainda que naquele instante 

estava 10km longe dela. Amanhã estaria a apenas 5Km,

nada menos que isso. A maldição era mesmo horrível.
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Já a maldição climática dizia que a todo instante o Peri teria que 

resistir a um grande evento climático. Sorte que para este frio extremo 

ele já estava preparado.

Yara começou a entender melhor o que tinha ocorrido até então, 

Já haviam se livrado de uma cabeça d’água e agora, de um frio 

extremo.A maldição era mesmo horrível.

Como o seu amigo Franklin 

Cascaes acha que eu 

conseguiria te ajudar?

Meu amigo Frank está em 
todas as escolas desta ilha. 
Ele viu que você ganhou essa 
sua medalha de Matemática e 
me contou. Eu preciso saber 
quanto tempo leva para eu 
poder tocar na minha amada 
Conceição, se a cada dia que 
passa, posso andar metade da 

distância que nos separa.



Yara pensou um pouco e falou:
- Pensando em distância percorrida, 
isso seria o mesmo que somar 
infinitos números positivos. 
Devemos pensar em quanto resulta 
a soma de infinitos números 
positivos! Espera um pouco. Você 
deixou uma torneira aberta?

Peri viu e se assustou! Olhou pela 

janela um lago se formando e gritou:
- Rápido, vamos pro Morro do 

Cambirela, é a montanha mais alta 
por aqui. Precisamos nos proteger! 

Conheço uns atalhos.

Peri e Yara à galope, e Beyonça com seus lindos movimentos de corrida 

dignos de um Canal de Vida Selvagem, fugiram de um nível de água que 

estava passando de enchente para inundação. Descobriram no caminho 

que eram as lágrimas da Bruxinha Conceição, que já estavam se 

transformando numa lagoa, que não parava de subir.
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 Bem protegido de qualquer nível de água que subia, no topo do Morro 
Cambirela, começou uma nevasca e muito frio. Peri lembrou de uma 

técnica de construção em gelo que aprendeu com um amigo esquimó e 
construiu rapidamente um iglu. Falou para a dupla:

Foi Beyonça que farejou que a neve tinha parado de cair e 

sugeriu saírem logo dali.

Rápido, vamos entrar nesta oca de gelo. 

Precisamos nos abrigar da neve e do frio. É a 

melhor forma de fugir de uma nevasca.



Descendo o morro avistaram que, lá no topo, iniciava uma grande 
tempestade. Yara ouviu o morro roncar e achou estranho. Foi Peri que 

disse o que aquilo significava:

O morro está roncando! Vamos 

agilizar esta descida rapidamente. 

Quando a montanha faz barulho, é um 

anúncio de que vem deslizamento 
de terra por aí!

Com o solo enxarcado e 
embarrado, fizeram uma espécie 

de sandboard com cascas de 
bananeira e desceram em trio, 
escorregando morro abaixo. 

Sorte que a descida foi rápida, 
pois o deslizamento de terra 
de fato ocorreu, como uma 
avalanche de barro, terra 
vermelha e árvores, tudo 
despencando lá de cima.



Foram parar num lugar bem bonito. Peri disse que estavam em Itaguaçu 
e avisou que aquelas pedras eram umas bruxas muito divertidas, tias da 

Bruxinha Conceição, que sofreram um feitiço terrível.

Já ia contar da Maldição que o Coisa Ruim fez para transformar as 
tias bruxas em pedra, quando Beyonça interrompeu alertando:

Olha lá uma Tromba d’água se formando. 
Vamos nos afastar rápido daqui.

Era mesmo o melhor a fazer. Uma Tromba d’água é uma nuvem funil que 
se forma sobre a água, parecendo um tornado, e é perigosa para quem 

está perto.



Fugiram de volta para a Ilha de Meiembipe, em terra firme e longe da tromba 
d’água, quando sentiram um tremor de terra, enquanto caminhavam pela 

Costeira do Pirajubaé. Foi Peri que, mais uma vez, orientou a dupla:

É um terremoto. Vamos sair para 
o campo aberto, longe de árvores e 
construções. Deitem-se no chão.

Yara pensou que por um lado era bom estarem no passado, pois não havia 

tantas construções por ali. Beyonça tentou manter a calma, mas seu 

instinto felino dizia que era mesmo uma situação perigosa. Felizmente o 

terremoto parou, mas o céu rapidamente começou a escurecer.



Raios e descargas elétricas começaram e Peri levou eles para um abrigo 

de pescadores, que tinha um grande para raio do lado. Peri contou que 

uma vez pediu ajuda na Ilha do Campeche para um amigo francês numa 

situação parecida:

- Por aqui chamavam ele de Zé Perri. Foi ele que me deu a dica de construir 

um para raios em locais onde Tupã manda muitas descargas elétricas. O 

Zé Perri disse que estes para raios ajudavam muito, quando ele pilotava 

aqueles pássaros de ferro em Meiembipe.

Os raios pararam e a turma resolveu sair do abrigo. Enquanto caminhavam 

repararam que uma seca terrível começou a se apresentar. Chão rachado, 

vacas magrinhas e muitas árvores secas.

Mais uma vez sinais de seca e estiagem – Peri comentou.

 - Têm vezes que fico meses sem uma gota de chuva do céu. Ainda bem que 

tenho alguns reservatórios de água escondido para estas situações e 

costumo plantar, em alguns locais, plantas que se adaptam a este clima 

e me fornecem alimento. É uma situação bem difícil para todas as pessoas 

e animais.

Beyonça, com a língua de fora, gostou de ver o reservatório que Peri 

havia feito, com barro impermeável e canudos de bambu. Beberam muita 

água e se hidrataram bem para seguir a caminhada.
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Peri disse que estava muito estressado e precisava entrar no mar 

para esfriar a cabeça. Pararam em uma linda praia que tinha um 

morro que parecia ter um dragão esculpido em pedra. Peri, em uma 

prancha de um pau só de Garapuvu, pegava altas ondas surfando 

no mar sem crowd, enquanto Beyonça tomava um banho de sol na 

praia de areia mole. Yara sentiu o cérebro expandir. Não era de 

boas ideias. Era o calor mesmo que começou a passar dos limites 

do suportável e já estava dilatando os corpos.
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Eles não sabiam, mas nos tempos de hoje, o relógio de temperatura 

desta praia deveria estar marcando: PRAIA MOLE, 52 °C

Peri apareceu com Beyonça e falou para Yara:

Vamos sair daqui rápido! Começou um 

calor extremo. Temos que nos hidratar e 

procurar lugares frescos. Vamos ali no 

Rio Vermelho que lá tem muitas árvores 

para a gente ficar na sombra.
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Descendo o Morro da Praia Mole em direção ao Rio Vermelho, começaram 
a perceber que o nível da água do mar estava subindo muito. Era um 

evento de Maré Alta. Foi Peri que, mais uma vez trouxe a solução:

Rápido, vamos pegar aquela 
canoa de um pau só para chegar 
ao outro lado em segurança.

E os 3 aventureiros, embarcados na canoa de 
madeira, chegaram do outro lado do canal da 

Barra da Lagoa.



Quando as coisas pareciam que iam acalmar, já cercado por densa mata 
verde, que hoje seria o Parque Florestal do Rio Vermelho, Beyonça farejou 

algo e falou:

Este cheiro de fumaça está 
muito forte! Tem algo ruim 

acontecendo!

Nem terminou de falar, e as chamas e 
labaredas de fogo clarearam ainda mais o 

céu. Yara lembrou que tinha uma trilha para 
a Costa da Lagoa que poderiam usar para 

desviar do Incêndio Florestal que iniciava. 
Em caso de incêndio, o ideal era mesmo fugir 

do local rapidamente.



Agora que parece que teremos um 
tempinho, vou fazer as contas para 
sua maldição Matemática. Você pode 

conseguir uma comida Peri? Pois penso 
melhor de barriga cheia.

Fugiram do incêndio pela trilha, subiram numa canoa e chegaram do 
outro lado da lagoa, que  curiosamente só aumentava de volume. Era 
devido às lágrimas da Bruxinha Conceição, que não parava de chorar 

por sentir a falta do seu grande amor, Peri. 
Na canoa, tiveram um breve momento de paz. Foi então que Yara falou:



Os manezinhos mais antigos de Florianópolis dizem que a tradição de 
Sequência de Camarão nos restaurantes da Costa da Lagoa, surgiu neste 
dia, pois Peri não parou de trazer camarão de tudo que era tipo, recém 
pescado da lagoa e preparado ali mesmo na brasa de carvão de bracatinga, 
que Peri ganhou de um amigo que morava em Biguaçu. Yara, com ajuda de 
Beyonça, aproveitando o cheirinho bom e entradinhas de comida que Peri 

trazia, resolveram preencher um Canvas Kids







Enquanto Peri já estava na rodada do camarão à 
milanesa, Yara e Beyonça, debruçados sobre cálculos 

e anotações, deram um grito uivado:

Peri se assustou com o grito uivado,
mas logo se acalmou ao ouvir a explicação de Yara.

Yara explicou que, matematicamente, se Peri andasse sempre a 
metade do que faltava para encontrar Conceição, isto não 

acabaria nunca, pois sempre é possível dividir por 2 um número 
positivo. Ela disse ainda, que se o casal apaixonado estivesse a um 
micrômetro de distância, isso seria dividido por 2 no dia seguinte.
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Peri, se a cada dia a distância reduz a 
metade, para chegar na distância zero e 
você poder tocar na Bruxinha Conceição, 
precisaremos de um tempo infinito! No infinito vocês se encontrarão!

E assim para sempre, nunca chegando em zero. Porém, falou que a 
Matemática teria a resposta para o dia que a distância chegaria a 

zero. E sentenciou sem dúvidas:



Peri tomou um duro golpe. Ele ficou triste e falou:

Eu consigo viajar no 
tempo com meu colar de 
penas mágicas, mas nunca 

viverei infinito!

Foi então que Yara trouxe a 
solução:

Vamos sair daqui
que esta Lagoa está cada 
vez mais cheia de lágrimas. 

Vou pedir para Beyonça 
falar com a Bruxinha 

Conceicão e você me leva 
para um lugar mais seguro. 

Eu tenho a solução!



Peri levou Yara para o Morro das Pedras, enquanto Beyonça foi 
se encontrar com a Bruxinha Conceição, que não parava de chorar, 
formando uma lagoa de lágrimas. No Morro das Pedras as coisas pareciam 

mais calmas. Foi quando Yara falou ao Peri:

-Peri, este é o momento de você alisar sua Pena Mágica 
pensando só na Conceição. A Beyonça está agora falando 
para a Conceição pensar só no amor de vocês, sem tristeza 
alguma. Este amor é infinito e lá vocês se encontrarão e 

viverão felizes para sempre.

Logo após Peri abraçar Yara 
agradecendo, ele ficou reflexivo, 
pensando realmente que o amor 

pela Bruxinha Conceição era algo 
infinito. Passou a mão em sua pena 
do colar e algo mágico aconteceu...



Yara viu Peri subir aos céus, virar uma grande nuvem, que desaguou ao 
solo e se transformou em uma Lagoa linda, em formato de coração. 
Lagoa que ela já tinha visto nos tempos dela, e que nos dias atuais 

chama, não por acaso, de Lagoa do Peri.



Beyonça, lá do outro
lado da ilha, viu a Bruxinha Conceição, com um sorriso de amor no rosto, 
enquanto pensava em seu amado Peri, se transformar em um feixe de luz 
e subir aos céus. As lágrimas dela formaram uma Lagoa de água salgada, 
que Beyonça já nadou nos tempos atuais, a Lagoa da Conceição, que na 

verdade é uma laguna, mas isto ficaria para as aulas de geografia.



Assim que o apaixonado casal se encontrou na dimensão paralela do 
multiverso do amor infinito, um portal de luz novamente se abriu para 
que Yara, da Lagoa do Peri, e Beyonça, da Lagoa da Conceição, entrassem 
e fossem parar nos dias de hoje. Ao se reencontrarem no tempo atual, 
Yara e Beyonça se abraçaram emocionadas com a linda história de amor 

que presenciaram. Yara ainda falou:



Veja Beyonça o clima não está mais tão maluco, 
mas nós aprendemos que é importante estarmos 
preparadas para quaisquer eventos climáticos 

extremos. Vamos pensar em escrever uma história 
falando de como se proteger em situações adversas?

Beyonça concordou e saíram juntas caminhando. De cima de 
uma nuvem, Peri, a Bruxinha Conceição e Franklin Cascaes 
observavam abraçados, enquanto comentavam que esta 

aventura, se escrita, seria um ótimo livro.
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1-Desastre.  2-Riscos.  3.Sustentável.  4-Prevenção.  5-Educação.











Felipe Eugenio Kich Gontijo
Sagitário
Laranja, né!

Referência nacional não sei. Acho que o meu grande legado 
foi conduzir o CEPED UDESC . Aí sim eu consigo reunir um 
monte de “referencias nacionais”, os verdadeiros especialis-
tas em cada área.

Eu sempre gostei de esportes de aventura, e com isso você 
está o tempo todo observando as condições do clima e  
“medindo riscos”. Mas a primeira ação pra valer foi em 2008 
na enchente do Vale do Itajaí, ajudando como jipeiro.

Meu pai era engenheiro de estradas, então era comum ir on-
de ele estivesse. Fui muito para o Pantanal mato-grossense, 
Barra do Garça, Bonito, Pará, Amazonas, entre outros luga-
res fantásticos.
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Gostava de subir em árvore e nos telhados das casas, para o 
desespero da vizinhança!

Eu estava no interior do RJ, na cidade chamada Sacra família. 
Começou a chover forte e o rio inundou toda a cidade. Depois 
que baixou a chuva e abriu o sol, tivemos que caminhar uns 20 
km com água pelos joelhos para chegar na estrada e voltar 
para casa. O pior é que eu achei divertido na época!

Tubarão. Não porque é bravo e mete medo. Mas quem mergu-
lha sabe que é um bicho calmo, na dele, está sempre atento 
ao que acontece no seu redor. Por incrível que pareça, tuba-
rão passa a sensação de tranquilidade!

Série: Cidade Invisível. Fala sobre esses personagens do folclore 
brasileiro, Saci, Cuca, Curupira e outros vivendo nos tempos de 
hoje, nas grandes cidades. Dá aquela ideia de adaptação e trata mui-
to de questões de impacto ambiental. Cada um desses personagens 
são como super-heróis, do bem e do mal. E a dica de filme que sugiro 
é Na Natureza Selvagem. Uma história de um jovem que sai numa 
busca existencial de autoconhecimento e pertencimento aos mundo. 
Daí a aproximação com a Natureza e a questão de sobrevivência no 
ambiente selvagem. Uma história baseada em fatos reais.

O mais importante é entender que essa área não é isolada em si, e envol-
ve geólogos, engenheiros, enfermeiros, militares, e todas as áreas que 
você pode imaginar. A gente vive num mundo em transformação, as cha-
madas mudanças climáticas estão sendo mais rápidas, e com isso ninguém 
sabe o que vai de fato acontecer. Então, o melhor é ter o máximo de co-
nhecimento que conseguir.

Tenho uma alma feita de sonhos. Acho que sair pelo mundo conhe-
cendo lugares, paisagens, pessoas, culturas e sabores, sem se pre-
ocupar com violência e desastres.



ERRRRR DD TRTTT:  cccrr qqqqdd o  hão  rrmr dddddd 
a dqdqs ssssdcqss Cqsd d sd dcccrr, vdcc ddvd  r prrr 
qm lqgrr ldlgr dd   vcrrss pd tds e  rrrids e sd 
abqdxrr qtt qqe o  rrmcr prrr.

TTTTAAA: São dqdqs grrrdqs pcr qm  rrqdd vdlqmr dd 
 gqa. Não é ccmqm nd  rr dls mrs cqsd qcdqtdça é 
rrccmrqddvdl é qqe vdcc r   jr-se prrr qmr zcnq q tq.

EAETAAÃO  TLLLLIIT: Rrqpção dd vv cõds qqe grrrm 
rsd são dd mrtr iqds vv cLqdcds nd rmmidqtd. Não é 
ccmqm nd  rr dls Cqsd d trjr rm qmr rrrião ccm 
vv cão rm rrqpção,  rccqrr  rra dd am  gc e não sd 
rrfqrid rm pdqtds mrds bqdxdss ccmc pcrõdss

�URUAT,  OR AADL OO E    AADL OO DD AATTT:  
Rclrmrqtds dd rc hrs rm dqcd tqss qqe dcccrrm 
grrrrmrqtd rm ldcqds sl rrmrss Cqsd qcdqtdça, 
rfr tr-se prrr qm ldcql rd tqqtd e srgqrc, ccmqq qqe 
a Drfrsq Ldddls

DDODADAADL O DD TRTTT: São mcd mrqtds r rddds dd 
sdld ou rc hrss  s    mr rcs  dnqds dd sds mcd mrqtds 
são a  rrsdnna dd rr hrdqrrs nqs rc hrss Tfr tr-se 
prrr ldcql srgqrc, ldlgr dd dqcd tqs e ccmqq qqe ds 
Bcmmd rcs e a Drfrsq Ldddls

 NNEOEAAÕES DD ELIAEIT:  lfr tqçõds pcr qq mrds 
q trrrm o rqqdlsm id dcdllrdcd dd qmr rrrião ou  icmr, 
rfrtqdd pcr svqs açõds  rrdqtl iqss Mqqtdlhr qs 
pc tqs  rrqcqdqs e dlfccmr ds Bcmmd rcs e a Drfrsq 
Ldddls

Cdr Cdcqção  rr dld rr dd Ddsq  rrs 

(LO TEDD)
a rrsdqtqqdd a   mmdlcriq cCd iql e qs rrccmrqdqçõds dd ccmc rr r nd 

mcmrqtd dd dvdqtc:



O T U�AA DD  AAAA DD    O  U  OOOAA:  cccrrm 
qqqqdd, o sdld, llml  /du rcrhlss rm cdqtqtd ccm 
mqmtq  gqa d sqblmm  flftr--e plrl ldcql srgqrc, ldlgr 
d   qcdftqss Ccmqqmqqe ds Bcmm mrcs e a Drfrsq Om mls

AUU UDDNONAA E O   P OA:  m  rlqd  bqrlcd ou 
lfqqdlmrqtd dd sdld são clrlrtrrrfrmcqs d ft  
d sqfsrr. N ftqs cdqciiõ s lflftr--e rlrmdlmrqt  plrl 
qm ldcql ldlgr d   cm mcqçõ ss Ccmqqmqqe ds Bcmm mrcs 
e a Drfrsq Om mls

U�  �AAÃ : É a ssmmrmsão d   rrqs fcrl dds  m mt s 
nccmlms d  qm cqmsd d   gqa rm zcnqs qqe 
nccmlmmrqt  não s   qcdqsrlm ssmmrmsqss D f mgqe a 
cccrrqt   llsmmcq e vv plrl qmgqm ammmgc srgqrc, 
 l vqdd e s cd. 

G O ÃO OO TDNTA    UNO :  rcc fsd d  d -glft  nq 
cdftq trcrrfsrr, s  d v  à ação dqs dqdqs e cccrrqt s 
mlmmlhlss Ud qrm mcqqdd rrcsão, sqiq mmrciqtlmrqt  dd 
ldcqls vv plrl qm  sraço srgqrc e q ms  a Drfrsq Om mls

G O ÃO DD   TGGM     N  : D -glft  dqs  qcdftqs 
dds mids qqe  rcvdcq d -mcrcnlmrqtd d  blcrlqcdss Se 
prmc brr lflftr--e plrl ldcql srgqrc e q ms  a Drfrsq 
Om mls

G O ÃO O   UND N  : É a rrmcção d  qml clmldq dd 
sdld  rcvdcqdq pcr cccrrqt  hrhmmcq. Ud qrm mcqdq a 
rrcsão, lflftr--e plrl ldcql srgqrc e q ms  a Drfrsq 
Om mls



A����� �A: CCrCrttttzCdd ppld plpvdção sssstd dds 
vCzõps e aartspstd  rCsdp ppdtr dpddrrrsvp. AA 
pttcpbtr a  htgCdd dd  gra, CfCdtt--e pCrC rm lpcdl 
stgrrA e plpvddp.   ssp BAmmptrAs e Dtftsd  s sll

 �A�AAAAAA:  cpstpcp qrdsdp o dsdttmC dp 
pdcpCmtstp e ps dsdttmCs dp  rtnCgtm fCfhCm e gtrC 
dccmrlp dp  gra tm rrdss cdllddds ou oodrCs 
s  rCpddrrtrrCss tm dpcAcrrsrid dp  hrvds sstpssdsl 
DpdDtgre a cAcrtstp plldtscd e CfCdtt--e pCrC lpcdl 
spcp e stgrrA. CAmrstqre a Dtftsd  s sll

AA � �A: É rmC cplond dp Cr qre  trC dp mCnptrC 
 iplpstd e mrstp ptttgAsd, ppdp pttcAcrtr v tips 
qrsllmtdrAs e dpsxd rm rCddrA dp dpddrrilão pplp 
cCcs hA. A stp  scCr ptttp dp jCnplds ou pAttds dp 
 s rA. VV pCrC o dsdCr mCss bdsxp e arAttjC--e  scdsdp 

 I IINN: Vpstps fAttps nds rt iõps DstArrnpdss 
mA tmtstdsdp donds dp Crtid. Mdstp hC pAttds e 
jCnplds ft hCdds e ds cAtrsnds ft hCdds pCrC p stCr 
ppddçps dp  s rA, cdsp ds jCnplds qremrtmm

RNSSAAA:  s mCrrs dp ttmapdtddp ou rtdsdcds são 
psdds  iplpstds qre dpsxCm o mCr mCss C stddp arrrtmA 
à arCid, cdosdsdp snosddçõps nd Crtid e rrds arrrtmCs 
dd arCid. Cdsp dcpstpça, mCstp hC--e CfCdtddp.

 RNATA    A: Mddsds dp Cr  tip qre dvdnlCm spmrt rmC 
rt ião, arAvpcdsdp rmC qrpdd r rsdd dd ttmatrCtrrC 
lpcdll Mdstp hC o psraço Cqrprsdp e CgCsdfht--e 
cpsdrC o  tip.



TTTPTPPPDT DT  P OO: É  mm ttmmmmttdm ccm   tm st 
t    dtdm mllll ct nts nnvm ss ccm  rm dm q t   dtdm dm 
rmiiss BnBq e aalagc tm lictl ftfhmdi, não n   azt 
apmrtrhcs mlmlrr  cis e  art is tq iimmt tis dt 
tcmmdt.

� P �� : É a mrtrii ttção dm pmdtçis dm gtli. Pmrm sm 
mrcttgtr di  rm azc, mrcc rt  m lictl ftfhmdi e 
cibtlti, i dm o tmrhmdi não stjm  rrr ls  

����GGG: É  m ptrridi dm ni mr amc lrrs  itss c jm 
ttmmtrmt rm mr amm di mr   ct abt xi dis vtlcrts 
msitrmdis pmrm  mm rtrião. Pmrm sm mrcttgtrr mm tmthm 
o ccrmo mq mr di e  trarm bee dts q m tmss

CCCCAO   TTNOAO: São fh vts q e icccrtm tm mmicr 
q t   dtdm e fcrra. Qnt di mm  vtr tm lictl ccm 
fh vts   tm stss m  tm lrmftgmr pmlt r a, aalag t-Be tm 
lictl mrcttr di e, sm pimssvmls tm  m nsvml mm s t ti di 

VT VPCPV: Fcltm dmmlicmmt ti dm  mm mmmst dm mr tm 
 mm rtrião.  rcc rt  m lictl cibtlti e stg rc, 
mm tm dc-Be litgt dm jmnmlts e pclttss Se mm  vtr nt 
r a, mfmmtt-Be dm rlvcrts e iltctss dm tt dc-Be ni fhão 

� VAO DT  P   : É  m ptrridi mrclitgmdi dm ttmmo 
m cmmm vmmt tm q m tm e dmmcitfclttvmls Nmmtts 
ci  iiõmss    rmtt-Be btmr nsm rcupts lmvms e mrctmtcr 
silmrr  a  nna is mBfcrris frm cis e rtponsm nt 



GGGGG: É a fffmmção dd  mm cmmmdd dd ggll nds 
sspgffffidss  rftgjm--e ssdsdl cdllddls clbgbtls e 
mmstdsdl o cfrro mq dfqdl.

EEEEGGGG: pgrfldl rrflllgmdl dd bdqxd ou ndlh mm 
 h vd, lsdd hh pgbdd dd   qdddd dl slll. Faça ssl 
rmfilndl dd hg a, d qtd ddssgbddfils e qscdscqvd a 
cdstdção dd hg a. 

D�NDDDEAA:  rgsdnla dd dldnlds q e qlfgftmm e 
clstmtimmm Pmrm  qs   zmr bq clss mmstdlhm ds vdfqnds 
gm  id e   gm ds rgcfmgsddçõds dl Dqsq ttbil dd sdsdd 
e dd  fgms zmção Mss idl dd Sasdd ((MS).

SEEG: É  mm d cimggm rrflllgmdd, rrfvlcd  rmvd 
ddsgq qldlbil  q rflltqcl. D qtd ddssgbddfil dd hg a e 
mmstdlhm o cfrro  q rmtddl.

NNNNNNNO    RGERGR: É o a mgstl dd ffgf sgm 
clscrfld, gm q dqq gr ciso dd vgggtdção. Gfm tg--e 
pmrm llcdl lllgg dds  hmmms e dl cdlfrm Ehmmg ls 
Bfmld rfss

�GE�A UGNGGDD NO G : Qsddd d td   mm dd tdxd dd 
vdpfr ddhg a nd dcmf-fgrm. Nd sds cdslss beba hg a e 
mmstdlhm o mmlidstd   q   qcddl, ddqxdsdl  mm bdfid 
 hgid dd hg a pmrm q e vv dvdpfrmsdl.

NN EERAAÃO DD GR AA: Gtlfmgrmção dd dqgms ou 
fidnlbdfttbids gm hg a dlcd, sdqgmdd ou rgsgbvdtlbilss 
gm q dscqdddd s  qfidstd pmrm cdssmr d tgrmçõds gm ssa 
cfmrl ilão, cmrmftgb zmdd pfr m ddnla dd cfrm Beba 
sfmgstd hg a  q crmdd ou fgb qdd. 



DDDADARRS   DRDDI   OO  I  O  DD   D   OD: 
D vvvvv a qqvdd dv sdttvttvss pvdv dv vcdcivnnr a 
viiirnção dv mntitidl rnrivditvv. Cdsv v cv cri, 
mn tvthn rtctt tid e ttfffmi vs Bfmmvmrfss

DDDADARRS  OO DUU TTN NAD E D    AADA O  
DD   D   OD: Dcv tvcv qqd dv o vccdpe dv rnridção 
 vcrnpdcsd vs nnvvts dv sigqrnnna. Md tvthn rtctt tid 
dv lvcdl e não tfqqe im nvthqm omjitv. D tsv vs 
Bfmmvmrfs e a Difisd  t tls

 ARDP O EM D IIIIAAÕED: Q d dv vcffri a qqvdd dv 
qmn vccrqtqrn ou vrm tcdção. Md tvthn--e lvtgi dvs 
vccfmmrfs vtqqd tv hf vir ttccv dv nvvvs 
dvsdbnmi tvss Cfmq mqqe vs Bfmmvmrfs e a Difisd 
 t tls

DDDADARRS RRRAI AAD O   OO  I  O  DD  ATDNDA 
 AR IIÃO AAAIDAADR:  rfvvcddvs pfr risnd vs 
rnrivditvvs nv miiv nmmiv tv. Md tvthn rtctt tid dv 
lvcdls não tfqqe im nvthqm omjitv e d tsv vs 
Bfmmvmrfs e a Difisd  t tls

DDDADARRS EM  RDAAAD E  I A   O   A UDA NDI , 
    URS  OO R ADD ADAADA O DD   A   O  
PR NPO OD:  iiirnção dv  rfd tvs qqqqtcvs nv 
nmmiv tv,  rfvvcddd pfr vxxlvsãv/t cc riv. Md tvthn 
rtctt tid dv lvcdl e cfmq mqqe vs Bfmmvmrfss

 N NA  O  EM  P OORDD O  RR  DDN NDID: 
 rfpngnção dvccv crflddd dv ffgf im cvtjq tvs 
hnittdtivndtss Md tvthn--e nfnctddv dds  hnmns e 
cfmq mqqe vs Bfmmvmrfss

 OO IODA A/ ARDP O DD U DD GRND: Q d dv hh 
rfm mmi tv dv bnfrngi ss dvvi--e  rfcqrnr lvcdl dvtv 
e sigqrf e d tsnr vs Bfmmvmrfs e a Difisd  t tls



AAADDDTD      II AI: QQQQdd QcdQttccr  m Q  dtQtt 
rrdddiiiid,  hhmc a Pdll iQ e, cQsd hhjh vlvvmhss  hhmc 
ds Brmmtvrrss

AAADDDTD FFF   II AI: QQQQdd QcdQttccr  m 
Q  dtQtt fcfrrdiiiid,  hhmc a Pdll iQ e, cQsd hhjh 
vlvvmhss  hhmc ds Brmmtvrrss

AAADDDTD AARFI: QQQQdd QcdQttccr  m Q  dtQtt 
aarco,  hhmc a Pdll iQ e, cQsd hhjh vlvvmhss  hhmc ds 
Brmmtvrrss

AAADDDTD   RRRIII: QQQQdd QcdQttccr Q  dtQtt 
mhrrvvmr,  hhmc a Pdll iQ e, cQsd hhjh vlvvmhss  hhmc 
ds Brmmtvrrss

AAADDDTD      II AI: QQQQdd QcdQttccr Q  dtQtt 
crm cmmhicQçõts dtdv nQdQs ao  rhQssritt dt 
pQdshgcvrrs e chfghss  hhmc a Pdll iQ e, cQsd hhjh 
vlvvmhss  hhmc ds Brmmtvrrss
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CCmmcc cCm scu mmss dcppps sc
u  ii e pCr   m ssa cCrr

DDSSUUUA SSU  OOE DD HSRRI 

 A  RSVDNNÃO

RENDNNN: EEEUEEOEFFNIII/E
FDVSRSNNN: MDTDRNIII/E
//RRN:  NSRRVDL
AUN A: EEELD LNNOEI/E
/E N:   TSRSETDA/R
RRNNN: EIE PPE TD
RRLNN: N E IEN E TDRRLNN: N E IEN E TD
/TOEEN: VDEOIÍSEIOI/E
SDTDMUNN: NUUELNE TD
NREUUNN: S EU/ ELLEIII/E
 IVDMUNN: DTSN I/E

INR  E NN EAMÊS LO E  VSRPRN O

LNA LO SSU E  VSRPRN O

1 3

2

01– EEERL OEI/E
02– PDEPRIPELNN/E
03–  IIIA 1
14– T OOO VSNDD
15– APEREI/E
06– MD ENN/E
17– GG  I/E17– GG  I/E
18– SAUERA
09– D RA/UUELNN/E
10– PRPSRPE/R

/ RA: LOE TPRTA/IE
A//RSEN:  AP  NEIAARÕES
VSR/DLNN:  AP AE AP
VSNDS:  A  ENRSEEA UEL NEE  A
  ILDE/:  AP  E LDDONAP
A/UE R/: LOE  UE N OE
 RSEN: LOE  LDS/RTDS RSEN: LOE  LDS/RTDS
UUENIN:  AP ND APSAP
NOP/:  AP NOPAP SESAP
I T /:  A DDFEPA I   L
//UNO/:  AP PUSI/E AP

11– LNRENN/E
12– INURSENN/E
13– RUPEIIDNNI/E
/4– CDLDUN  EDD
/5–  NERE TD
16–   I ELNN/E
/7– IOEOIT/REA/7– IOEOIT/REA
/8–  IESEL
19– TDLDPLEIII/E
20– IID EIEEA

21– EO RSD DDLNN/E
22– R  VSRP TRN I/E
23– APENIT/REA
A4– LNRENUE LI/E
A5–   VDEEN ELNN/E
26– S/NIOUELNN/E
A7–  IE INRN I/EA7–  IE INRN I/E
A8–  AU/ TELI/E
29– AUNS ELI/E
30– EEE/TIRN I/E
31– SEEN NI/E
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